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C A I 
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EiisicBClas eo m m i s a i i y rome ossie M a 403 mas. m.3 

: Hallaras Kslls, H a s , aüole i oirás a precios eoooOUcos: 
Ü n i c a c a s a q u e c u e n t a c o n m a q u i n a r i a m o d e r n a p a r a t r a b a j a r l a m a d e r a 

A ú l l i r a o B d e l p r e s e n t e m e s e s ta c a sa r e c i b i r á n n c a r g a i n e n t o c o m p l e t o m a d e r a f i a n d e s « l a se ! . • e n todws l a * 

e s c u a d r í a s , m a r c a H c o r o n a W p o r e l v a p o r « H l s p a n í a » , q u e se c o t i z a r á a p r e c i o s m u y v e n t i t j ü s o s s o b r e m u e l l e 

Noía: Grandes existencias en raadiierabrados a iodos gruesos desde 4 pías. m. 

Las SALES KQCK curan SIN SONDAS 
N i OPERAR la u re t r a , p r ó s t a t a , v e j i ­
ga y r i ñ o n s a . Dilatan l a s es t recheces, 
r c m p s n la p l t d r a y expulsan las a r e -
n ü l a s , cu ran los ca t a r ros 6 I r r i t a c l o -
nas da la vej iga; ca lman a l momen to 
las punzadas y h c n i b l e s dolores a i 
or inar , l impiando la or ina de poses 
blancos puru lentos , roj izos y de s a n ­
gre . Las SALES KOCH no t ienon rival 
po r su a c c i ó n r á p i d a y segura. Ven ta 
en las bot icas del mundo . Las C Á P ­
SULAS KOCH cor tan en DOS DÍAS, s in 

Kl g r o , los f lu jos b i e n o r r á g i c c s s ec ro -
recientes y modif ican l o s c r ó n i ­

cos. Para lograr un é x i t o f i jo p i d a s t 
gra t is á la C L Í N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1, d e M A D R I D ( E s p a ­
ñ a ) , el m é t o d o expilcattvc In fa i 'M» 

C c i n ú m e r o consta 

ó e 90 p á g i n a s : 

D E C A B E Z A d e s a p a r e c e c o n :a M e m l o r a n l n a O a l d a l r o en 5 mJ 
ñ u t o s . — R b l a . F l o r e a . 1 4 ; P e l a y o , » . y f a r m a c i a s . — 3 p t a a . c a j | 

B l o n o i r r v a g i a . ( F ^ u r - g a c i o n e s ) 

Esta e n í e r m e d a d , t a n g e n e r a u r a d a h o y , y q u e se e t e r n i z a s i n o se 
["coge un b u e n p r e p a r a d o , q u e a l a v e » r e ú n a l a v e n t a j a de p o d e r aer r e -
Ijomendado, t a n t o e n e l h o m b r e c o m o e n l a m u j e r , p a r a c u r a r s u s d i v e r s a * 
'Ciencias, c o m o s o n : b l e n o r r a g i a ( p u r ^ a c i o o e a j , i r r i t a c i o n e s , c i s t i t i s , u r o -

p * . go ta m i l i t a r , v a g i n i t i s , v u l t i t i s , i n f l a m a c i o n e s d e la m a t r i z y flujos 
I4n 0s' C u r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o las G r a j e a s f t u s a a t t o v l s o i r r . E s el 
l u i c o r e m e d i o e f i caz , s i n f a t i g a r e l e s t ó m a a o n i l o s r í ñ o n e s , 
k , . T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o I B d f a a 
L ^ s a ^ p p o s p e c t o g S E P A L A ; ; ; : B a m b l a de l a s F l o r e » , 1 4 , B A R C E L Q W W 

DP U P P C f f C H o s p . P a r í s y N u e v a " í o r k . V I A S U R I N A R I A S , C I R U J I A V W A -
V & ñ Q C O r m S . - F o n U n e l l a 1 5 , i \ t*; 12 a 2 y 4 a 0 . E o o n ó m i c a 7 a « . 

. r í ñ a n l a s . De 3 a 5. E c o n ó m i c a de 
n o c h e . Rda . U n i v e r s i d a d , 14, o r a l . M f t M P S P U N T A S V T V 

dado i i consulta d « G A R G A N T A , N A R I Z y 
' calle Kcsell j o , 166, p : a l . ( j un to a Ar bau). pljrjlicardo Bote? o . D ? y i a , 

Pr. 6 M ^ P í m n c H o s P I f e l J t a - Cruz- E n f e r m e d a d e s p i e l y j e n l f o u r l n a -
1 ^ ^ » ^ ' Q a a S r f a s . — P u e r t a f e r r l g a , 18, • n f r e a u e l o . - O e * a 6 y d t A a 9 

C A S A S A 
e n f e r r n M f a t f e a de t s p i e » y de lee A e ^ n n O I 
j o m i a l n a . G u . i s u l t a de 11 y m e d i e a ( « de 
6 a 1 . C a l l e Y a U a r ^ n ú m e r o 20 . a n u r « x u a k | 

T i u r ^atm J C L I 
í r S , ^ H , N f l R l « S - M A T R I Z - S I F I L I S ~ I I I I P O T E N 0 1 A 
OONn» 1 <,e B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
- ^ o c D E L A S A L T O , 1 8 . — C o n s u l t a s : 1 0 a 1 2 y A a 1 0 n o c h e . 



M a r t e s , 2 3 do M a y o de 1 9 2 2 E L D T L F V T O 

: C A S T A Ñ O S , 2 : 

B A R C E L O N f l E L G A M E R A N O 

Hgencla GenernT de Vapores - Transporíes marííímos ? Terrestres 
/iuío-Camíones, Carros, Camiones, Vlgaíones ^ Capitones especiales 
para muebles - Seruicío postal p comercial para todo el mondo 

Servicio de domicilio a domicilio con íodala América latina-Traslados 
de muebles dentro 9 Inera de Barcelona - Seguros marítimos y terrestres 
Inlormes comerciales - Importación ? exportación de Carbones nacionales 
H extranjeros - Consignaciones 9 Fleíamentos - Frutos ? c^reaies de la 

Rcpiíbllca Argentina 

S U C U R S A L E S E N E L E X T R A N J E R O 
Cn cft/omanía, cfitgíaíorra, cñusíria, ¿Bélgica, cxíaíía, cfrancia, Suizat cftorh 
América, <2Ca6ana, ^opúBíioa 0rteníaí, (¡ifíUe, Paraguay, ¿ftrasií y cMójioo 

E N E S P A Ñ A 

San ¿leBasfíán, cBiíSao, éianíanóer, t&erroí, poruña, 5 % o , 
dCuoíva, ¿ioviíía, (Báóiz, cffiáíaga, cflíimria, &aríag&na, élíio nh, 
Waíonoia, fMaórié, taragoza, JSogroño, cfrúnt dConéaya, tSai/onno 

C ü e n t a o o t t p i e n t e e n t o d o s l o s B á ñ e o s 

E l é x i t o a l c a n z a d o d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s e s g a r a n t í a d e 

a c e l e r i d a d e n l o s t r a n s p o r t e s y e c o n o m í a e n i o s p r e c i o s 

E n l a s n o t a s d e p e d i d o i n d í c a s e e n v í o p o r m e d i a c i ó n d e 

S o b r i n o d e : : : 

C e l e s í i n o A l l e n d e E L G A M E R A N O 
I 

f; Servicio regular para todos los puertos de España semanalmente 

\ E l D i r e c t o r - G e r e n t e , D o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e 
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' TSL D I L U V I O 
r M a r t e s , 23 de M a y o do 1 9 2 2 P A O . 3 

i 

B A N C A M A R S A N S 
V a l o r e s - C u p o n e s - G i r o s - C a m b i o - A l g o d o n e s - V i a j e s . 

B A R C E L O N A — R A M B L A C A N A L E T A S . a ir •• 

Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e l o s c u l o n e s s l g a l e n t e s : 

O b l i g a c i o n e s h i p . C a t a l a n a d e G a s y E í e c . 6 p o r 1 0 0 

B o n o s B a r c e l o n a T r a c t i o n 6 p o r 1 0 0 

O b l i g a c i o n e s B a r c e l o n a T r a c t i o n (Es(aQlp!:iaJas) ^ p o r 1 0 0 

O b l i g a c i o n e s B a r c e l o n a T r a c t i o n 7 p o r 1 0 0 

M a l l o r q u í n a d e E l e c t r i c i d a d 5 p o r 1 0 0 

A y u n t a m i e n t o d e C a s t e l l ó n 5 p o r 1 0 0 

H i s p a n i a M a r í t i m a 6 p o r 1 0 0 
y c i e m o s o u p o n - e s 

v e n c i m i e n t o 1.° d e j u n i o p r ó x i m o 
( m l a n l r a s » u i t a u l d o Imztortm n o s s a o c o n o c i d o ) 

I s T e a - o o l a m o a i £ j u . a . l m e a t 3 © L o u - p C n d e l a s 

C é d u l a s A r j e n í i n a s 6 p o r 1 0 0 

^ 5 J ! ? Ü f 5 Í ! O - 0 ™ 4 ? i u * í 0 P r ó x i m o 
D I R E C C I O N X K L n o R A P I C A i 

: : : : Apartado de Correos n ú m e r o i : : : 

L o s q u e n o p u e d e n c o n c i l i a r e l sue-^ 
; i ñ o . L o s q u e s u f r e n a c c i d e n t e s p o n ó -

^ j d i c e s . L o s q u e s i e n t e n t e m b l o r e s , 
m a n í a s , e tc . , e tc . , d e b e n t o m a r e l ae ro 

J j j j d i t a d o N o u r o n a l T u r ó n , y se m a r a v i -

9 1 
* 
5 

T e l í f o n o s a par t i r 
de i . * J u n i o 4331 A 

M o n e a d a , 10. f a r m a c i a , B a r c e l o n a . 

S U C U R S A L , E N R I A D R i a 
A V E N I D A O E ' , C O N D E D E P E N A L . V E R . N U M E R O i S 

EMPRESARIOS DE ATRACCIONES 
T e r r e n o » 
para atr tc* 

JM». punto c o n c u r r i J í s i m o . — Ofertas: Paseo de San Juan, 3, y directamente a Si'.gcs> 
*Wio n ú a i e r o 341. 

[CRRAMAR - S I T G E S - P A R C H O T E L 

9 U B S n B E S S S ¡ n 9 B E B B n B S a n B B I C 3 S S S 3 

• 

. L ' A S , S O C I E D A D A N O N I M A , p a r t i c i p a q i w e l C o n s e j o de A d m l -
" ' s t r a c i ó n h a l o m a d o e l a c u e r d o d e A R R E N D A R s u m a g n i f i c o l o c a l 

9 e s p e c t á e u l o s , c o n o c i d o p o r M u s i c - h a l l L ' A S , s i t o e n l a s c a l i f a d e l 
" í r q u é s d e l D u e r o y l i o r r e l l , c o n t o d o s u m o d e r n í s i m o m o b i l i a r i o , 
""'es y e n s e r e s . 

. Pop s u s i t u a c i ó n , c a p a c i d a d , c o n f o r t , s u e s p l é n d i d a i l u m i n á -
•on e l é c t r i c a , e l l u j o d e s u s í o y e r s y c a b a r e t s de p r i m e r o y s o g u n -

P15". s u s e s p a c i o s o s s u l o n e s de r e c r e o s ( f u n c i o n a n d o ) , el M u -
=-i ia! i L'AS o f r e c e u n a o p o r t u n i d a d i n m e j o r a b l e p a r a r e a l i z a r u n 
fiOíio de p o s i t i v o s r e s a l l a d o s . 

odn ^ ' ' o c a l p u e d e s e r v i s i t a d o , l o m i s m o que s u s d e p e n d e n c i a s , 
03 los d í a s , d e d i e z a u n a de l a m a ñ a n a . 

B B B a B B B E E a : 

E l s e c r e t a r i o , ^ 
6 I D R O G U E L L V I V E S 

• 
E 0 B S B B X B B 3 B B B B B 3 B & B B I 3 

P H 0 S C A 0 I 
El único alimento ac/ia»*-
jajla por libio* los luédioo» 

^ • ¿ á S e á í S i í i l c ' í n c l a n o » 

Fn/armieU» g drog aurítr 

e * s « . * ft^*!-s a » a s a » - » a - a » « a ' S 

V I D A R S a i O N A L 

T A R n A a O N A 
R E I S . 

Vanos vecinos de la rambla del G&sóinetril 
e s l án coini>iiiunilo un progran tá de ' M í e l o s 
p^r h i b e r s i uii^aaizado delii laniente di.:ha 
Bajnbla. 

—• En la.« ppscndcrlaa v é n d e n s e a diarla 
. ;randis Mnlkladcs de aa.-dina poscada en 
las vecinas playas. Detá l lase do 35 a 40 pe-
sotas cuarta, env iándose a d e m á s buen n ú m e ­
ro (\ft bultos a loa pueblos cercanos. 

— Se lian vendido varias acciones del Ga l 
Rcusonso a 175 pesetas contra 160 a que 
venían co t i zándose . E l valor nominal de d i ­
chos valores es de 250 pesclaa d í s e m b o l -
ssdas. 

— Sigue paralizado en gran manera esta 
mercado oleícola , no obstante haber mejo­
rado la expor t ac ión , que viene ri-alizindose 
por el vecino puerto en t é rminos que la níti­
da decena se han embarcado para Nueva 
York. U v e r p u ! y Huenos Aires unos 110.000 
kllus de aceites linos. I.os precios corr ien­
tes en plaza son : aceitas extra neutros, sin 
existencias; aceites primera, de 33 a 39 pe­
setas los quince k i l o s ; aceites segunda, de 
3'4 a 35 pesetas; aceitas endebles, de 30 a 
34 pesetas, s e g ú n clase y acidez. 

— A pessr de w g u l r sin solucionar e| 
" m o d i u v ivend i " con Praacla, este mercado 
vinícola c o n i i a ü a con precios en alza, d c b l d i 
principalmente a ser escasas las existencia* 
en bodega y a ser abundante la demanda. 

Los precios ntedlos actuales en plasa son> 
vinos Priorato, superiores, alrededor de 18 
reales grado y carga; Priorato corriente, a 
15 '75; Priorato endolilc, a 15; tintos comar­
ca, a 13'25 reales grado y carga; blancos co­
rrientes, a 13 '75; rosados conca, a 13'25; 
mistelas blancas, a 17 reales grado y car­
ga; mistelas tintas, a 16; alcoholes indus­
triales rectlllcados, de 223 a 230 pesetas heo 
to l l t ro . 

La expor t ac ión que viene e fec tuándose poc 
Tarragona sicue encalmada debido a la rup­
tu ra comercial con Francia, nación que en e l 

• pasado 1921 nos compró 1.192,000 hectoll-
¡ t ros de vino t in to , 500,000 de vino blanco y 

buen n ú m e r o de miles de hectolitros de v i -
j nos embotellados, mistelas, alcoholes y de-
1 m á s produclus vioicos, ~ -
I _ - ^ - _ .. E l corroapoasaj. 



f- P A G . r • ' " M a r t e s . 23 de M«y(J rte 1922' 'SL D I L D V I 3 . " 

j E N F E R M O S E S T O M A G O ? 

L L o s a c e i t e s d e o l i v a « D U C A L 1 | 
s o n r e c o m e n d a d o s m u y e s p e c i a l m e n t e p a r a p e r s o n a s 

d e e s t ó m a g o d e l i c a d o ; Se sirven a domicilio 

| F ' o n i e n t e , - T e l é f o n o 2 4 7 1 - f l f 

r a i n - ^ " n i t i i t i é — t f é M t ' i ' i ' * — i • 

J » » » » — < > M — < > i f * * > t B 

| M U S S E T T E % 
0 C o i i t i i o v o d o m n o v e l a 

i d a A l . F U E N 8 A N X A 
S !>• ren ta IIDrerlas y quiosco» - Precio, 1*3 g 

| E L . D I L U V I O se w - n d e e n -
a M a d r l á e n p u e s t o de p c r i ó d i - I 
Í e o s d e ta ca l l e d e A l c a l á , e s q u í - | 
i — n a P e l i á r o s . | 

m g ü 

' CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parla, ohetjne, 56 '10 ; L o c d r e í t T H 
Ber l ín , f l 5 ; Viena. O'IO; Roma, 3!IT 

B t ú s e l a * . 51*80; Zoheb, i l » ' 6 0 ; Nu 
Y o r k , 6 '155. 

BOLSA DE MADRID 

In te r io r contado. 68 '70 ; AmortluM-
por 100, 8 7 ; Ainort izable i por 100, í l ' , . 
Kxler lor , 85 '30 ; Banoo Espafiol ile CrKA 
315; Banco l i l o de U Plata, 180; Bu 
Hispano Americano, Z 3 Í ; Azucarera * 
d i ñ a r l a s , 3 3 ; C é d u l a s , 90 '7S; Nortea, Ji21 
Alicantes, 3 2 3 ' 5 0 : Francos, áb'SO; ' 
b.-as, 27,82. 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

/ V T » A TT Á 1 g ^ — % — A ^ Oran cuinuanylo catalana. — Dlrecciú: K. 01'I 
- i - — _ _ s - r ^ - g r W . V - f . I V » r * » - ^ - E/..—ULTIMA wBUANA.-Tarda: iiuuqaca ¡ 

a una peseeta 1 a 0 05. — LA precio- a obra en tre* acies d Kn J. Poue 1 Pasé» , 
T A R D A N I A 

Mt» «Qrop ü ü a l i roí . La dlverUdiaslma ceméd la en tres artes 

s 
E l s retrucs de l'arnof — L a sospita 

un acte.—DamA, tarda: La c o m é a l a en crea seles E l » r « i r u c « d « f i i m o r . Uut iq t ie» a une pesseta 1 OtX. -Nl t . JoTentut JoMlana.El» I 
r e t r u c a tlm l ' n m o r i ct n a « n u i d e l Bau.—UlUiins,diada de l 'Ascenclú. Kxpléndl t nro^raraa. — A dos luar ts de quatre: El f.,rul .»M 
CXIC d'En Josep M. Koicb i Turres L a V e n i a l oca.—A dos quarta de sis. r ape t l e ió dei programa del beaartcl de üspe ranya Ortlz: La oDn M l 
tres acte^ d' En 8. Huslfiol. L a b o n n tfent 1 el dlaleg. U n c o a d e t e l a s —Nit, a lea deu. L a b o n o A a n t 1 L u e o B p l í * » -'';T,B' j 
dres. u l u o r a n funclú en l iouiei ia^e a la decaca ac t r lu Cel Teatre Calalú Mereé Abelia, Detalla percartel ls l programes. , I 

Bsdeipa txa a Compta ín ' » ] 
M B — B B B H B M t B B M — B B B B B M B H M M P M W M H B B M B g B B M l g B B S B E — B S g B K B g B B l I B l l l M B M B B W B B W — 

I B B B B C B B I M I " — B B m f f B r B B B B B n f f a n B B B B B W B B B B B M B B B B a B B B B B B B B B B B B B n B B B f " " * — 

S aOVENTUX .JO ROIAN A Xeatre Caía!<% Romea -
E L S RETFUCS DE L'AMOR i E L MENUT DEL SAC 

• Vals: Casa vtnyoles PortaferrUa. ti 
B B B B B S B B B B B B B B B B B S B a B B B B B B B B B B B S I B B B B B B B O B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I 

• B B B B B B H B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B a B B B g B B B B B B B B B B B B B B B M B B W r r i ^ B I B f ^ ^ B B ^ * " " » " — " • B B B B l W 

T ' S l M T m O T Í V O L I 
Grandiosa compadla de oparetay l ana»* 

ü i reco iún : JOSR LLIMÜ.NA. - -
Maestros directores y coticertannro:. 

FRANCISCO PALOSy A.TTONIOCAPUávIL» | 

I Ú L T I M A S E M A N A D E L A T E M P O R A D A 
Hoy. martes, larde r noche, erandea funciones en honor y beneflelo de la gen t i l primera Hule cómica l l a r y Xaaura.—Tarto alas euadr'M 
media, a precios populares: Butaca. 3 pese tas .—üeuera l , O'óO.—La zarzuela en tres actos (el 2.* d l r td ldo en dos cuadros), mús i ca del Mtr. *' ] 

i E L D U Q U E S I T O o L A C O R T E D E V E R S A L L E 5 
U por las saQorltaa Isa ora. Vlladoms. Ferrando. Contl (8.', Bonora Ferrer y s e ñ o r e s OllTa. Iirleslna, Oya. Raíz, or.va. e t c é t e r a jr coro B'^ní,*• 
9 ' Noche, a las nuere y media.—!,* Acto seguudo da la opereta, mús i ca del maestro Joan " ¡ l iben 

L A C A S T A S U S A N A 
por las seOorltaa Isaura, Ferrando y saSores Pablo Oorgé . Fuentes, seirura. Acuanva . A l e ^ u , KUIS y coro general. — 2.* Acto sejun*0 a I 

'* i-- - r., j . -,, — • ópera del maestro Vordl 

• por laa señor i t a s Isaura, VlUaoms y los seBores Corta. Goula. y seanira.-a,' El e n t r e m é s de los s e ñ o r e s Uaflox Seca y Páre» P e r n a n í o i . 

to exprofeso y dedicado a la beaetlclada, por sus autores 

» o r las señor i ta Isaura. (enera Ferrer, se&orlta Contl y seQor Fuentes.—4.* Acto segundo de la ope ren del maestro Tire*. 

ereaeWn de la beneflelada, por los mismos artistas Interprctadorca de la tarde. — MaBana, mKrcoles. a las cinco tarda, grandioso TevrJ,c:j"' 

»i« 

precios populares: La opereta en tres actna de Leo Fall L a t > r l m c r a i l p i a —Noche, a las nueve y tres caar t is : i d t a c i u e s l ' o 
do R l t f o l a t t o . y debut COIÜO ün de Hesta de los Reyes de la Comicidad ANTüNBT y BKBY. — Jueves. Fesl lr ida de la Asccncluu oo. ^ 
Tarde, a las tres y media: E n S e v U l a a s t A a l a m o r . C a v a l l e r i a r u s t i c a n a . E l t n a o s f r o C a n a p a n o n a ? ^ 
ópera n R l t f o l a l t o . — Nocue. a l a i nueve y tres cuarto: L a a l a a d a n a . C a v a l l e r i a r u s ' l c a n a y acto 11 de I I R U O » » 
Sedespacha en c o n t a d u r í a . I 

• • • B B B B B B B B B B a B B B B B a a B B B B B B B B g a g B a « B » I B a E a ^ l B B T B a r W " " " « " ' ' " » » » ' " " " " " " " " " " a i f l l t l l l W B I H B B B B f ' M 
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8 G R U P M O N T E R O C T E A X R E C A T A L A R O M E A ) . - A v a l , n l t ' 

E L S R E T R U C S O E I ^ A M O R i L / A S O S P f l T A 
' Valí a J. Pineda, Argeut f r ia , 41 (corbater ía) : C. Fito, Jauiue I , I I (camiser ía] ; F. Pujol, Boquerla, 41 (bar;-, A. Klbas, Boquerla. 31 (camiser ía ) ; 

5 J, Cuníll. Placa de Sant Josup Oriol, 10 (perruqnerla). 

• B B n M H a E a n i E B B U H a n B i B a i E n r a i n a n B B S M n n n H S E a H B B i t 

• f T E A T R O T I Y O L I 

j • C o m p a ñ í a d e C o m e d i a M e r c e d e s P é r e z d e V a r g a s . 
Queda abierto nn abono a 4 funcione) que se d a r ' a loa jneres por !a noche v en los I 

cuales xe estrenaran la» obraa cuyas prlmlolaa de^tlua a Barcelona cata eminente ac t r i z 2 
Véaaae laa listas de la compaflla y repertorio. '1 

Dabu^martea, 6Juulo con la comedia de Jacinto BenaTente. i 

L A 
B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B a E E B B B i L B B B B B B B B B B B B E B B B B R B f l B B B B B f l B B E B l d 

S 9 S 3 B R B n B B B B B E B E B S 3 B E 9 E B B E 2 f l B B a B B a 3 B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B S J E : J ~ S í J S a B S S B B S a B B a B 5 B B B B B S 3 B B 

5 
I C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a E N R I Q U E B O R R A S 
• Boy, martes, noche, a laa diez: El chistoso e n t r e m é s t - o » v a d n o s y u l t ima r e p r e s e n t a c i ó n del gr^ndioao drama t n ^ l c o en tres actos j j 
1 • E M B R U J A M I E N T O m 
B e l é i l t o de los fixltos. Creación del eminente Enrique Dorrás. — MaflanH. estrcuo <l"l drama en cuatro actos y en verso, or ig ina l del inspirado • 
2 notable poeta uou Luis Keruímdez Arüavln ^ 

I - A D A M A D E L . A R M I Ñ O ! • 
5 eos asistencia del £Utor. Ma^nil lco decorado de los leQores Ví lumnra 7 Alarma. — Jueves, tarde y noche: L a d a m a timl a r m I A o . ^ 
B B W B B B B B 9 B B E B E 9 Q S a B E B B B B S E H S ? ! I B B E B B B B B B B B S 3 a E B B B B B I I E B B 3 S 9 S 5 B 3 B B B B B E a B B B B B B E a E B S B E B 

f M f l a B • • B O ^ • • B • • B f f m l • • n i l • • B B B a B B B ^ ^ B ^ í T • J ^ ^ E i T B B E B r B ^ B f l ^ l B B ^ I 1 W B B B l B B B B ^ B B B B 9 E a B g P r ^ W B E ^ W l a B B F ¡ | 

T E A T R O D S N O V E D 
T E M P O R A D A 

DEBUT, viernes, 2 Junio, con el ESTRENO rte la c vn ' d í a en tres actos, o t i s ina i iia don Pedro Muñoz seca. 

M Wtrcn&do por esta misma compail la c^a jjraudloso é x i t o eu el Teat.-n .1<>1 Centro de Uadr'.a. — C o a t l a ú a abierto el ABONO MODA por 18 fun- 3 
¡¡ clones a Lunes. Mlércolc» y Viernes. ^ tf 

B s s a a a B B B B — B E S B a s g s . : . . ¿ - ^ ^ ^ g a a B B g a s s a s t a a a a B B g . ^ E j r g B a B B P ^ H t i E g B S B B B B B B B B B a B B E B B B B g B a B l B M M M 

TELÉFONO 1.212 A. 
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j 
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p B E ^ s E c a g B a B s a a a s E B E ' i B B B B a B B B E f l B x s E i s B B B B B B a a B B B B B B B B B B B E a a a vmmomamaassazmmisEszs.asaEmnB* 
- G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d a V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

S 3 S S J E * C 5 ^ S - S i < S L Z « ' S r a P , S : £ l . I 3 

H Uoy, martes, 29 Mayo 1S23. — Tarde, a las cinco. Butaca y entrada una peseta. — VprmouMi ale i ré .— El divert ido vodevil en tros actos 

2 L . - A . I 3 0 3 X r - A . JD ! H 3 X a C O M I S - A . S ? . I 
Noche, a las diez.-Formidable ••xito. el acontecimiento del nílo. 54 reorMnntaelon <'.e la trautcomedla popular catalana evocac ión de la 

•Wl liarceloneaa del olio ItAO, en tros actos y un epilogo (seis cuadros!, escrita por ...< m c;iat.S'< y Man túa 

^ T ^ J k . M S * - * E T A . X J J L . 2 1 . V I X J 

I SIÍM"1 v aml*lenta de los cuadros: Acto I . La plaijaae Sact Airust í Vell —Acto t i , A la veila Kont del Qat, — Acto t í l : El mol í deis barret-t de copa 
I ''uofc'0: Cuadro I : A i pa t i del Hospital. — Cuadro I I . L'amor de la Marieta. — Cuadro I II . AICKoria do la cane-.'i. — Numerosa comparserla, 
i Vestuario de la época confeccionado exprofeso per la casa Paquita. — uecorauu nuevo do Bulbena j OlruaL 
^ Vanana, mié r co l e s , tarde, dos obras: E I p r i m e r b l l l a l d a B a ñ e y i . a c o c o t t a . 
| Noche y to-las las noches: 

I I B A I X A N T D E L A F09ST D E L G A T O L A M A R I E T A D E L U L L V I U 5 
B I W B M B B B B — M W M P B B B W B i H B B W S B 3 H U a B M B B B B B B B B B g B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B g g B a s a a a B B B B a 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 3 2 

p a ñ í a d e C o m e d i a s d e ! T e a t r o I N F A N T A I S A B E L D E M A D R I D 

ü l r e c c l ó n . : A . I R . T X J R . O S - H S I R J F L - A J N T O 

~̂ ¿nil wíar t0 27 "le Mayo.—Tarde, a las c l n c o y media: M a t m é popular. Rccstroaode los hermanos Quintero, estreuaaa y representada por esta 
"a'a 110 noches consecutivas 

A i » re i 
''l*c'le> • la» ates Popular. Estreno en Barcelona rts la c o m e d í » en tres actos de F e r n á n d e z d5l Vi l la r 

,e C O N S T A N T I N O F » L , A 
Mtb!« ¿x l to de risa an Madrid. — Se despacha en c o n U d u r U . - T a i á f c a o HÜ-A. 
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T E A T R O N U E V O 

^ A l p ú b l i c o 1 

l a i a n u a n a n H 
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• U H B n B B B B B 3 E B B B 3 U B S B E S R I E B B B E Z I S & > B B U B B B S B 8 I U B a B B 9 U B B U H B B 7 S a C S E l | 

' S e p r e v i e n e a l p ú b l i c o q u e l a i n a u g u r a c i ó n d e e s t e t e a t r o 

s e ñ a l a d a p a r a h o y » m a r t e s , s e a p l a z a h a s t a m a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 2 4 , 

a l a s d i e z m e n o s c u a r t o d e l a n o c h e . 

Q u i e n e s h ^ . y a n a d q u i r i d o l o c a l i d a d e s p a r a l a f u n c i ó n i n a u g u r a l 

p o d r á n u t i l i z a r l a s s i n n e c e s i d a d d e c a n g e a r l a s . 

BSaBBBBBBESSrjaECa^EaHBHSHS 

verdadero t r iunfo de esta c o m n a ñ l a . — Noche a Ins utez: Col" 
• i 

i 

B g B B B B a a B a B B a g g B E a B B B B B B K B B B B B B B B B B B B B B E a B B B B B B M B B a m n r l 

z 
J O M T ' A N T A D E Z A R Z U E L A D E L . T E A T R O A P O L . O D E M A D R I D • J 

HOy. martes, tarde, a las cinco: RI e n t r e m é s Fumto a b o r d o y la preciosa obra en dus actos, 

P E P E C O N D E ; 
€ 1 

E ^ L Í O S % , S 3 E : Z L I C 3 A . E r a Z O 

B E s z t i i ' a o i r c S . l z i a . r ' l o í e s t i ^ r o . ! < 3 . o s - a l O j e z i I x o i x o a r d e l 

S ' . con la cooperarios cíe l» C o m y s ñ l a de Zarzuela del Teatro Api..u de Madr id , I 

- ^', O R T A S - U S O N I S - G A L L E G O 

• L a B A N D A M U N I C I P A L d i r i g i d a p o r e l M a e s t r o L A M O T T E D E G R i G N O N | 
í - v 1̂ . popnlar artista 

V i e r n e s p r ó x i m o . « b e r a t a d ' O n o r e ^ ft^COS^RIO L E O N I S 

5 B g B B B B a B B E a B B B a H a a B B B B n B B e S B B a i « B B E E B B E B B B g E E B B E g B B a E e B g B a E B a g a B g B 3 B B a g a E 3 B B B B B B B a g B a C S B £ » á | 

'«BBHBBBBBBBBBBBflBBBBaBBBBBEBBBBflBBBBUBBBBaEBBaaBBBBBBBBBBBBBnBBBflBBBEaBBBBBHBBBBBBBBBBaid 
a r f ^ T ? f\ KÍUV\TÍ\ T e m t > o r a c 9 a d o V e r n n o d e 1 9 2 2 . — O r a n comoañla d e z a r z u e l a ñ J ít*JXÍXX\J M U J U W " O P E R E T A . R E V I S T A S Y S A I N E T E S - ¡I 
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M i é r c o l e s , 2 4 d e M a y o 

¡ N o c h e , a l a s d i e z m o n o s c u a r t o 
SüLEUNir>AO ARTISTICA. TEATRAL 

mmum m mn mm T OLIÍI n u CISPPÍÍIII 
Orandloio festival en honor y a benefleio del 

M o n t e p í o d e l a A s o c i a c i ó n 

d e l a P p e n s a D i a r i a 
l * LA hermosa comedia Urica eo un acto del Mtro. Rafael u u i & n : 

2.* E«TRRNO oa Barcelona de la znrruela en m i acto dlTi-< 
en (toa cuadre*, l ib ro do Annnndo ol iveros y Jo«é M. Casteil", H 
uiúblca del uaestro Pablo Luna ' H mrn d e p i 

i I E L P U E B L O 
FUarae en U» l a t á r p r e t e s : 

Tana U n r d — Emill& Igleelns — Matll ' le Tornamlra 
Arturo de Caatro — Pablo G o r s é — J. Garrido, 

Dirigiendo la orquesta el autor de la par t i tura , alm-iestro S(!TlSñ 

Prlnc: 
• • m l i 
sal. Re 
«ucea Vrafoa seilores Hulbcna. n i rba l y Blay. — Maromeo TI-SIU»- mm 
r i o confeccionado en loa acreditados talleres docaaa Pon"''* 
Dl r ia l r . i la orquesta el autor de la pa r t l lu ru , maestro Pablo Lúa* 

i . " B i h e r m o s í s i m o s a l n ü t e Urico 

l ü n a DE L J P J L 
Por todas las primeras fiRuras de la Compante. — Dlri»... 

quema el antor do la par t i tura , el mr-estro Bre tón , que na ' e m ú • Barcvlonsexpresamenta para tomar parta en esto fiesta. 
}lmmanmmmmmEmammmaBmmmm»mmmÊmammrvmanammmmamummmmiíumwtmmmmh»nm»mmammmw 

Oran compafifa rio j-arznela C N R I O U B R T : U T — noy. martes 
r j i o u t a popu-

t»r;e.a . ' 
t l W W f r B f f T B B B B B B B B B H B B B i n i B T W B f :*'HPE,°J'"'T'ff"": ' * ' T 1 B B B B I B t l B ~ r ' * ' t i ' í " ^ ^ n t ' , ' » a ' " ' ' i , " " ' i ^ T B B B I W B ' * ' g " 1 " W B I g a ^ ° ' i 

¡ T E A T R O d M I C O 
E por laa aefiprlins Kuentea y Bafiuls y senorcsFerret; c ^ l A V I O 
, , Qúiuez, Roaell y Bsquefa.—2.* La zarzuel en un acto w a i v . w A e * í * « P j 

para dar l u i r i r al ensayo cpiioral de la revista 

loy. marirs. j- - - . n 
ci^atro y media. Dxl r i ion l luur lo v e r j i o u t . i popu- C M P I D O L L A K 
lar. — 1 • i.> o p e r . t » <;e t-ran éx i to ea tres actos ta» f u " 

por Us -e 'inntas Bonastro y Pona 
y senorra Alero.i y f ranfla. 

ti 
i 
| 
I 
Bl ue se estrenara m a ñ a n a , m i é r c o l e s — i l u y en breve I n n u e u r a c l ú n oflclal rtel j . i n i l n de verano. n Toi 1017-̂  
• Se despacha un la torjullla üci teutro y Cauiro do Localidades. Plaia rte CatalUiia. v. Tei 

. E l l r & O S ttTÜ S5*^ S i C J 2 L : S 

E a s s a c a t S a B n B U B E B B E S S S S ^ 
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T E A T R O P O L I 
Comp»fil« eOmlC» aamU-JaArmx-Xmauarirra. — Ult imos di»» de U temporada. — Hoy. mar t e» , tarde, a las cinco, U a t l n é e popular. — BuUo 

plhiea cou ontrads. una n « s í t a . - Ri Braa-li^no í.Tlto cúmlco en 3 artos 
O 2 _ i X - i O S I B X S J N T 

yvtl»ldad da la AacenalOu del s e ñ o r : T.Ulmo día de 1» tamporada. despertloa de la compaDla. Tarac, a las tres y mema, pr lmBrá sesión S o n H a t,\»ii&a m o r t l r . - A las seU, sesiOn especiat Bm m i n o m b r a , - Noclia, a las diez: u o a o o i l o a tofen. « « w u . s o » o * 
- Se despacha en con t adu r í a . — Teléfono 4131 — A. 

^ • • • • • l l l l W a W M e B « B W M B « M ! B B M a B l M « l B a g a a « B « B B M B a a a M l W W B B B B E a B a B f l K K g B 2 C l B l B B B g a B 3 M B 8 
• 

[ T e m p o r a d a t r i u n f a l d o E N R I Q U E C H M C O X E y L O R E T O P R A D O [ 
• ' T E L . F O N O S l í a - A 1 . 

Hoy, m a r t e » , tarde, a las cinco. — Precios populares; Butaca con entrada, 2'ZO pesetas. — Nocbo, a las diez: • 
¡ L a P O m á X l t i C a l^^S, ' ^ L a S O ^ » ' » 5 " 4 * " " • « o _ En esta misma semana: B 

8 ínn ^ M i s o b r i n o F e r n a r a d o 

mm m 

i i c i c a « A « 3 A "" uos repoblcíone» do * 
A l m a d e d i o s . 

I W B a B a i l B E B a a a B S f c á a a a M B a E l J a B B a B B B B B B B B B B a B a a B B a a B B B B B B B a B B a B B f f B B a a e B E i g B B B B B a B B B B B B B S B 

C I N E M A T O O R A F O S Y V A R I E D A D E S 

— , ' H H T B — B B r B I B B B B B B I I B n B B B I I I I I I I I I T~11 r T I I » l B l B l l i B B « a i l B B B i n n n B B T 1 B B I I I I I I I B B I I I I I I I I I I I I IHM r 

| P R I N C I P A L P A L A C E I 
T O < a . O a I O S C L Í E L S CL& 7 •tSLrCL& &ü -=fc 1 3 a O ; C 3 . i U L g ^ O ; C 3 . a & 

O S O Z Z ^ 7 A 

A N C 1 
O R Q U E S T A J A Z Z - B A N D D E N E G R O S A M E R I C A N O 5 

! C h a n d e s n o v e d a d e s — p o t a b l e s a t i t a c e i o n e s 

T R A D A L I B R E 
• ^ g g g p g S i r B a B B B B B g g B | W B I B j | i B a r y ' ^ ^ ~ : - ^ , ' ! r s m M M 

^ ^ B B a B B B a B a B B B B a r a ^ ^ B B S s k 1 e B B f a a i ^ d a & : a H B a Q R S B a B H B 3 E a S ? B B B ~ I B B ? 0 n a Z a B a B 5 B B a E B B E B B B a : 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S ATRACCIONES g 
• O i r e c c i A n o r t i s l l o o : J A C I N T O S A L A 

| T o d o s l o s d í a e : T a r d a , tov.tacá, 3 0 c é n t i m o s . — N o c h e , 4 D c é n t i m o s g 

La ext raordinar ia p é n e n l a h i s t ó r i c a Í • Reapar ic ión de la cr.;t4,re canclonlata estrella de v a r l e t é . | 

L O S C A B A L L E R O S D E L A R O S A ^ s i a x i o l ó i a . 

* Debut del renombrado ren t r l l ccuo cómico 

G R A N F E R ^ Y 
¡A r e í r s e : iChlsies a granel. ¡A re í rse! coa su antiguo repenonu y estreno de n u m e r o s o » cuplets 

i Malan». tarde y noche, estupendo programa: «LOI cato 'I lero» de la Kosa» y cuatro erandlosas atracciones T h o R l a l d o s — O r a n F a r r y a 
. i L o s O l o t t — A s u n c l A a O . ParrtiAo • 

• C S a 2 E S 3 B B B C a E C B 3 B R a E 3 B S 3 B B B B 9 a B B B Z B P S 3 B B n a n B B B B f l B B B Z a B S i i B S 0 i B S 3 E B G 5 B E S a B B B B B B B a S C 3 D S E & ¡ 3 a a B B I 

^ U l S B B B B B B B K B B a B B B E B a B B B B B E B B B B B B B B Q a U B E B B g B a a E I S E E a a B B B B f l n B a B B B S 

G H ñ H T E A T R O D E ü B O S Q U E 
C i n e m a t ó g r a f o d e p r i m e r o r d e n . — P r o g r a m a P a t h é C i n e m a . 
larde a l a » cua t io —Noche, a las BUSTC y m e d i a . — P r e f e r e n c i a , » . E» »clal , . ' lO.-R^trairdlnarlo é x i t o de la subl lmi 

. . .omatDví.aüCi de S.SOO metros de . Id w l Oriffltb» 
i • " i . marte», 

i 

l ime prodaccl^h 

I N T O L E R A N C I A 

i 

m 
I 

— — — — — M 
c . ivr cosie *e nieva a tí mil lón?» da pesetas, tomando parte en la I n t e r p r e t a r í a n J 

n u - i-.rir-in, * M r̂ vat* ,<n -erdartero tremo del nne 5 
metrage de 5 

t-I sua su autor y direc tor D. w . t j r l f : l t l i . se ri-voia como un verdadero 
fal por el mundo v es ovaclouaca P'-r todos ios públ icos . — Debido al lar 

e ^ a S o 8 a c p : m " B r o m i t a s a l a 

•Btna, m i é r c ó r e * ' ú l t i m o «t'7 

SBSBEBBBSI 

• • ' • i - rpj ic las . -Ju vea, estreno de la maravillosa p r o d u c c l ú n c m e m a t r g r i l i c a del novel escr i tor Abe* • 
Q n é «Vo acuso», g i jnd losa c r e a c i ó n l i teraria de emocionante ar irumeaio. M 

m m n q q i f f f • • • • M M E E B a S K a g m E E M E a — S B B B E B B E E B B B B B B B B B B B B f l 
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G ^ a n T e a t r o C o n d a l y G i r a n C i n s B o h e m i a 

Hoy, mar tes , co losa les p rogramas . — Proyección de lu to resame» pel ículas de gran éx i to . 

M i s t e r i o d e l S a n a t o r i o - E l a l f i l e r r o j o - U n e s c á n d a l o - E n l a c o r t e d e B o h e m i a 

L a m u j e r d e d o s c a r a s - L a a c c i d e n t a d a C a r r e r a a u t o m o v i l i s t a e n T a r r a g o n a . 
L a s e g u n d a j o r n a d a de l a g r a n ser le 

T L E T - A I I W B I X Í O . I B L E 
y el h e r m o s o film de I n t e r e j a n t a a r g u m e n t o 

M B B B u a B H H B a B a e B & a e a a a s a B t t w . a i g B g i S B a B a E S E a B s & a a s E a B a ^ 
B R A K C I N B i>B MODA.—Hoy. mar tes , éx i to g r a n d i o s o , suocéa. «La m o d e r n a Cenicienta-», pre-
e lo ía c o m e d i a como hay pocaa. u n a v e r d a d e r a Joya de a r t ^ . — i L a h i j a dei hérroro». por v m a u 

gran es t reno de l P r o g r a m a A | u r l a .1.a p iedra de l d iab los por los g r a n d e s a r t i s t a s W a l l a c s Reíd y O e r a l d l n a l ' a r ras .—Viernes , es t reno Intere­
s a n t e : «Pr imera c a r r e r a de autos en Berl ín después de la g u e r r a » . - L u n e s , lo m i s I n t e r e s a n t e , so i i sac lona ! . c l en t ínco y a t rev ido en peiiciii:i: 

zún de l A f r i c a sa lva je" . 
ñ a B n B B r . S l l T 9 « " l s ^ ^ B ^ « « R « B i n B B a B B B S a a B a a i B B B B B B B a B B B B a B i ! B B B f l B f l a B B B B B B B B U n 0 i B B B B B B B B B B a a B B B E B B B a r 

T E A T R O S T R I U N E O Y A R 

Hoy, m a r t e s , p rograma . : . i j p e n d o do ae ieec iuua -aó p«kicalus üv; e x t r a o r d i n a r i o éxi to . — A s u n t o s sz 

& S a , t n o ^ H C ^ e n d t f v S l S f d a ' ^ " d ^ T o r ^ s X - S ^ JtL.t.X&tXMCLa., l ^ ^ & ^ ^ k 
^ ¿ S ^ T ^ r e s t i s , f u . s ü c a e c a , r s a . e , j ^ T e m L i ^ t i ^ ^ a u a ^ 

iMie>iie escotíidos. 

£ 3 1 - s i r t i -

m i r a n t e Man^fni. — Bx l to cifiraoroso • ' a seD^aclonnlfslirtA s e r l e , d i v i d i d a e n n u e v e J o r n a d a s 

proyecT/anOose l a pr l iúera j o m a u u , por e i I n t r é p i d o Polo. 

Hoy. m a r t e s , d ía de Moda. — Sc' .eccionado pVo«raTSa. — S e g u n d a jomad;á de la e s t u p e n d a s e n e 

E l a t l e t a i n v e n c i b l e , . L l a m a d e a m o r , | r f f i 0 « í d S 

d e d o s c a r a s , OIf̂ Al0nl̂  - E l m i s t e r i o d e l S a n a t o r i o , | s r 

a - U n e s c á n d a l o " e n l a c o r t e B o h e m i a , c 6 m c ' " " ¡ - M a B ^ G o l v i u . 
Bes icu m a t i n a l d6 unce a u n u , todo es t renos . — Tardo y nocht 

escogido p r o g r a m a , — J u e v e s , 
co losa l p r o g r a m a . 

- L a m u -
Tnaravi ' i i 'sa pe* 
Hcu ia de ia ía-' 

oxtrdorúinatla 

i 

Hoy, m a r t e s , g rand ioso y esco¿l -o p rograma.—Largo m e t r a j j . 

3 
a . 

m 
m Seg \ inda J o r n a d a de l a s l u I g u a l B ^ J T , A T r ' S . f : 3 " I , A W f W ^ / B ^ í W l C ^ W S ^ f f - I ^ G r a n d i o s a crcar l r tn d e l popular e I 
B ser le a m e r i c a n a en !»Jornadas « Ü M * t-̂ EZt B A B l N i V S t U i ^ ' S ^ a 5 3 1 - r f S ^ Imponderab le E O O I E P O L O r 

9 B l m a g a t a e o c i n e d r a m a de 2,000 metros ) K l g r a n d i o s o film d r a m á t i c o > Hl i n t e r e s a n t e | T n o c o í n H a l r t 'i ! • * pe l í cu la c ó - I «, m i i . I 
S n ~ i . i A . { „ O . > de 1,1I0D metros ) ü l m po l ic iaco U " e S C a l l U d l U raloa ran r i s a L.Í» u i u » 

- t i ffllSOT 0 8 1 O 3 ! j a í 0 f l 0 l L l a m a d e a m o r § e n l a c o r t e d e B o h e m i a i j e r d e ^ o s ^ c a r a s g 

• J u e v e s , i.;... uíf leos es t renos: T e r c e r a t o r n a d a de l a ser ie «Él a t l e ta i n v e n c i b l e ) . — «1.a d e m o c r a c i a de u n pr incipo», 1,TS0 metros .—«La apaclie»' J 
I.'K.O metros . — <'Casas b a r a i a s " y «Picaros ce losa . ^ 

• W l i n B S a a H B a a B M W B M I l B ^ B a M W B n ^ ^ C i - a s g i e a a s a ^ a i B » 

e a S S a S E S E H B a B B E B B B B B B B B 3 a B B E B H n B ^ a í B B a a í S 3 a a H a a S 2 í i 2 8 S B 3 a B B B E B 3 C E 3 ! 5 a 5 B B a H B B B B K B B E a B a B B B E 5 a B 3 5 B ; 

E M P R E S A I D E A L 

Hoy, m a r t e s , éx l tus c o n t i n u o s . — S i e m p r e p r o g r a m a s s e l e c t a m e n t e e s c o j i d o s . 
L a g r a n d i o s a serte a m e r i c a n a f m o e = » l » - . - r » i = i p royocKindosa al p r i m e r y s e g u n d o , interpretaciun JZaJL tS&ZJJT&TjQj X i f c ^ ^ i C _ í , d*. l a « m i n e u t a a r t i s t a P l i U L A B L A N C A . 

Y 

d i v i d i d a en 13 episodios. 

U n a n o v i a p o r c o r r e o , 

A R o m a p o r t o d o . 

de l Proa r a m a G a r a m o n n t . 
por l a be l l ís ima L i l a Leu . E l 

preciosís ima 
comedia - L a s n i i 

de i a e m i n e n t e a r t i s t a P l i U L A 

a l ñ i e r r o j o , " S r 1 

d e l t e l é f o n o , 

ss 
j a 
a s 
BBBUi 

J u e v e s , es t renos m a r n o a : • •E l secreto negro>, tercero y c u a r t o episodios. — « P l m a a t i ü a » . d e l se lec to P r o g r a m a A J n r l a . p o r l a exi ;e lsa actri 
Dorothy Oís. — «La verdaa.>, m a a l s t r a i In terpro iao ioa de l a cé lebre Madge K e n n e d y . — «cont ra to matr imonia l . / y o t ras . 

L A P R O Y E C C I O N MAS 
K U A Y MAS CLARA 
D 3 «ARCBLO.NA. 

Hoy_aiar tos , ses toaes de c u a t r o y m e d i a a ocho y de las n u e v e y tres c u a r t o s a doce. — c o l o s a l p r o g r a ^ i. 

A g r i p i n o l a c o r r e , fflegMa E l i j a u s t e d m a r i d o . L a c a f i i s d e ! 

s a b i o , P ^ r a ^ ^ S 5 S 2 l a S S B w M i £ , ! S S ^ ? £ E l m a r t i r i o d e u n a m u j e . , 
sépt imo cap í tu lo «Laa c e n i z a s de la dlc l ie», o c t a v o cap í tu lo ^Ciara y Lútilaa--. -

OTWcKfX E l m a r t i r i o d e u n a m u | e r . - P r o n t o , ¿ . • • • 

S B M B B B B g E S a a g M M « K a B g B a g B B B B g a M B B a B B B B B S B B B B B B g B B H B | B B B f f j ^ ^ p B B a B a g B a B M a a B g » g « g » > i a ' * g ! 

s a i » 
B 
é 
i 
1 
I 
J 

5 
i 

N É ! 
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P A L A C E C l - G r a n S a l ó n d e M o d a 

Voy. nutrtes. carde y nocbo: Hermosa t samoDea. P a l f e u l u de (rrandloio Azlto 
aBevlsla Patho«. «El a l f i le r rojos, «Mister io de l sanator io» , «La m u j e r de dos caras», «L lama de amor», l a acc identada «Carrera automovi l is ta en T a m -amm-̂mtK gonn» y al in te resant ís imo Qlm de g r a n a r p u m a n M 

| 

I 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía S 

Hoy, m a r t e s , programa ex i r i ioru i - « ^ 3 1 • \ 7 " f ~ > " T i ! ! i ^ T ' S ^ M , T ^ r ^ ^ l T " • ;<0 ^eje usted do ver esta maraTl I lOiA i>ellcula 
:.rlo. ifran snccés. es t reno sensac iona l J L " - - « y * a ^ » ^ « ¿ « i J . w j r ^ par^i saber st s u cr i ter io coloolde con el de los 

.•fiiuüe» c r i u c o e qoe le b a o r l a s i u c a d o como l a mejor prod.ii-c l in uisu'írica. No e n c o n t r a r a ina sola eacena parec ida a la de cue lnu íer ot a. ¡ ; 
P irque s u ar t -umento e» v e n a d e r a m e n t e or ig ina l .—Tr iunfo " f . v z » , K » n Í = » T " i f r ^ i n tf-f-s^ c u y o tf- v t r i c l t n f f i « 9 
í ' i i ' i i e t o del p r i m e r c a p i t u l o de la novela c inematoi f ra i lca ü A A ~ r i i x x x IJC»>, m í o es: u o » I l U l s l l U U j » S 
l io Ñ o m n p i n en l a i iue reaparece la monís ima ar t is ta ruaa dandra Mllowauoff. que tanta* s impat ías con<iuutú en uuegiru i iaul lco i 
US n C U I U t l U i en «Las doa nl f ias ile París- y el «AS» de los rómlcos HláCOT.— Com ple lau el p rograma otrad películas de ifran fixlto *~a S 

raude de las s a r l e a — l'arae y noche , laa dos grandes e i c l u s l y a c — | | uir K V U I W I I U I en «Las aoa nir ias UP r a n » " y ei «AS» ae ios cumíeos IÍI 

huerfanita, g£Í£ La huerfanita ^yu^&f 
a las aela de l l i ieves. f es t i v idad < 

e se is a o d i o , se d e s p a c h a r a n butacas numeradas p- i r r la sesión de 
de l a Ascenalón del áefior. ^ 

• • • B B a a a a B B X B m S I B B B B B E I l i a C B B B B B B l 

CONCIERTOS 
B M B B H S B B I B B M B E I B B B B B B B B B R B B B B S I E S B K 9 B : 

A s s o c í o c i ó M ú s i c a C a m e r a AYUI. d imar ta , prea-tntacló de l a "SoclaUl Uod- rne d ' I n i l r . 
m e n t s a venl» de París —obres de Naudot, Mozart. s c h u m a n n . 

a.nv-Saeua, V. d ' Indy 1 F . de Wal l l y .—Di jous , d ía dar re r c o u c e r t d é l a iSocletó Moderna d ' lns t rumeate a * e n U d e Parla.—AVIS: Segons 
' ruscrluen e l s Bsta tu ts , lea r e c l a m a c l i o s re íereut al r e p a r t l m e n t d ' l a v i t a c l o n s b a n de fer-¡n preetsamont per escr l t abana de Ies 1? de l mlt ] 
IU u i concar t . — Días 7 1 » de J u n y , s o l a i n a l t a t a r i u t i c a : Per p r i m e r a vedada a B a r c e l o n a el fa inas T R I O CORTOT - T H l i i A l i l ) - o V A L S . 

E x c l u s l v a m e n t per ais soets. 

^6*BBMBBWBBMWBBBBBBBBaaMBBBMBBBBBBBBBBBBBBBaBMMBBBMiUWaMaaaBBaaBaBBBBBBBgWBaBEBBfi 
! a B B B B B B f l B B B B B a B B B B B B a B B n n B B B B B B a B B a B B B B a B B a B B B B B B B B B a B B B B Z a B B a B a B B D > a 9 B B a a a a a B S B 

| M i i s l c a C a t a l a n a - O r q u e s t r a P A U C A 3 A L . S 1 
I Torcer concert ,<U»eudres.3ümal1{ ambOa A DRIA d RO TU . T T q u e d t r l« l r4 duu. i s aoves obre» a m s compositor» • 
• .-.aboraclO de l m e s i r . d i rec to r au i f lé . ^ X X V r w M¿ A 9 an í lesoa H O L S T 1 B D T T B H W O R T H , b i n a mA» el 
f programa: «Sinfonía e c do», da M h u a e r t " A I - i i nora . . de L iadu-1 , • . -ooiui d ' u n a n l t d l a t i a - suite». de Meade issobn, I « i f a r x a hoairaresa» de E 
E flerUox.—Deapatx de l o o a u t a u a I -Adra ln ls t rac ld del P a l a u . üe t a ; t a rda . ~ 

iwMBaaaaBaaaBBBaaBaaaaaaBBBEBaaaBBBBaBBBBBBaaaBaaBBaBBBaBaBaaBBaaaEBBBaBEBBBBBBBBHBBBBBBBBf 

DEPORTES 

í 

U a a a B B B B B B B a B B B B B I I B a B E S a B B B B a a B B B a E B a B a S B B B B B B B B B B l B B B B a B B B B a B a a B B B B a B B B B B a a B a B f l B B l 

' C A M I > N O U D E L . I». C B A H C B U O M A 

3 o l e m i a l t a t s f u - t t o o l l s t l c m e s 

S T . M l i R R E l S r contra I T O T T S C O X J N " T 
l e a é o e M vautiés) 

n ispu tao t -se la C o p a ÜAKCGLONA. 

I S T O T X S C O X J J S T T Y 

I ^0 la Aaglen* profesional saml f loaUa ia txm I s cop» d*Au»f ieMrra . c o n t r a 
F U T B O L O L U B B ^ i e O E L O I V A 

3 x r o XJ. a l tua t ala ca r re rs ü e r a d P ie ra 
I T r a v e a s e r a a Lea Corta l e s 1 m l t J a 

{ V e o u de local i tata t 011 p i u l a s a le» o ict ia« de l C l u Pintor Kortuny. 1. 1 a par t i r de dl j -x is . l i a is. - P r e a s : L lo t jes aense entrada, pes»*-
| •*» * - - T r l b u n e « s e n s e e n t r a d a , p i e s , 6 . - p r e f e r e n c i a 1." Ola. pie». 4.—Id. deméa Ule», p ie», a.—Ooal» L" ü la . ptea. 5.—id. demés tiles, p t e a í 
I "a tndea genera la , ptea. 3. 

B S B B A A A B B B F L A B A B A B B B B B B A A A B B B B A B B B B B B A B B A E E B B B B B B B B B B B B B B B B O B B B 

P A R O U E 

Incomp. i ra l i le centro . e r o o r e o a i n M i i . . v e , . i a . 1 1 .,M - á \Bt> .vNA3<L:oBLA B.vCClHO». 
COWCIBHTO por la BANDA V X B D A B A . . 

i ' unc lonamlente de LOS I ' R A L K S , montaf la» rusa» la» más emocionantes de Kuropa. — W A T B R - C H O T T B . Onlco en Rapafla. 
Senaactoaale» O R i T A S en l a C a s c a d a . H I D R O - C I C L O S . O U N D O L A S . L A B E R I N T O . PB8CA D E B O T E L L A S y otras novedades. 

C<ran C a s i n o . I n m e j o r a b l e s e r v i c i o da E e i t a u r a n t a l a c s r u v por cublor to a TSO pesetas . E s p a c i o s o salún para banquetes. 
B N T R A D A D E P A S E O 0 0 C E N T I M O S 

Mañana, mlfl ioniBI. v íspera de l a Ascensión, « t a n p rograma. 



P A O . 1 0 M a r t e s , 2 3 tfe M a r o d e 1 9 2 2 E L D I L U V I O 

F R O N T O N P R I N C I P A L . P A L A C E Hoy. m a r t e l . U M a , do i MCOS'.ÍO» parttdoa. — Korbe . a :>• a i , . , 
cuarto: l u f e r e n a t e pa rUúo a c««t» — EMILIO y BALAZAR CODIM 

AD8IANU s c.i , lAS.—Juore», nocas. u ioBumanlm paruOo: Iti-O i y MA.-n.i i i . l ••U contra CLAUDIO. AENSDILL'J y TREáBT. 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S - H I P O D R O M O 

Precloi, Impi 
Q-raia. teoipl© Ctiaso, 4,500 metros. 

L«a. prenduio»; Trlbona. 10 pssaiaa. — Coche. S*» yr»8tag. — « a t r a d a ir<>nfr«:. peeeU». — Venta localldadei: T i q n i i i . 
Teatro Novediaes: t i . u „ e u i o . Bauncb. *% telefono tuOl A.. Centro de Localidades, y dlaa do car rera» laqalllaa del a i p ó d r o i n o . — Tren especial atü 
• • e«iaclOQ Francia y apeadero Praeo Orada: Ida. salida a loa 15 roraa 18 m. y a laa IS* b. S m. respectivaoieaie. — Precios: i.', 8 ueaeia»-. i -set-
Tlcto autobuaes deaae Plaza da Catalufla > Plaza del Teatro.; 

• 

TURO - RARK oeo»»^^»»»»^] 
' JE* ¿b. XJ X£¡ ¡O JsS 1V£ O JO A . 
DeIlclO£Os j a r d i ó e a . — Enea ta.;ora roaaleda. — I m p o r t a n t e » y nortairnaa atracclooea. 

« Todae las noebea. concierto por la BANDA DS CAZAI'ORRS DB BARCXLOXA 
Café Restaorant de p r imer orden. Cubierto a pesetas 7-90 y a la carca.—Servlcio de Antos-Omulbua Plaza Cstalufia TOBO-PAR > 

KNTRADA PB PASXO. W í'ENTIMOS. 

^ 1 
• • • • T U R O - PAR K [ 3 

filVERSIONES VARIAS 

P L A Z A D E T O R O S A R E N A ' 
G r a n N o v i l l a d í a 2 5 d e M a y o . T a r d e , a l a s c u a t r o y c u a r t o , g 

Dos , Mat ías S á n c h e z ( a m e s T r e s p a i a d o ) 
Cuafro, S á n c h e z Rico Salamanca 

P A R E J I T 0 M O N J i T O C A N A R I O I 
<fe C ó r d o b f * Catalán l a l i o ) C a i a x l n 8 

n n m n u n r a B i n B H S O T K B a a B a u B B B n E a n n B n 

T T ST T f* A M l M A i k - m m m \ dh * V M 4kJk — Servlcloesmerudo por50bermoaUlmascaiuururaB y l o u u n ^ u ^ i o 

n . . . M . t t i r d e y r o c b e . f r U f l » 
. i uteu en au í í n e r o . De 7 a 9 tana-

BAILES 

L A M A 

G r i r i . . A . 3 \ r i : » ^ . Y - 3 F » - A . " X ' - El centro da espectáculos más importante de nuestra capiía 
Maestro ae oaiies de aaldn.—Cnieo en EsDirniqaB en ond'.a al f ó n r i e n e eos«fla baile do SocieAJ 
También ensefi.i toda clase de UMIra i.iod'T'ins.—MAs de fioafios de prnctica aon la qi^yo 11 • -• 
CALLB CIEOCiS DS LA BOOURRIA. í . BNTRWI'RLO M-.ninajB'-aHe d^ I . ••noii<»rlal. 

i i i - _ 

MUSIO -HALLS 
m n i l B B — B U T " " ' ~ B B B B B W i r T — — ~ ~ " " w n g s ' ^ 

U I V I O I V , 
I 

' i 
O i r e e c i ' S n « r l i s l c » C . C O L O » ^ g I S U 8 Z G - H A I . l i O B P a i M c H O B O E B f 

T2rrfcii3Q.os calas del CUADRO FLAMENCO 

L A N I Ñ A D E L O S P E I N E S J 

4 0 H e r m o s a s A r t i s t a s , * 0 | 

J I i 
| IVCaxxolo 
8 

E í 3 o a i 5 a © n . a i - H a e l 

, GraXXXltO - ISalDOl Î TXedEL y 
| Müñ.arLa. miércoles, 24, lO^SXJT de vtxxa G x & ^ g 

C o m p a ñ í a d e V a u d e v i l l 

•Vila - V^acixies - .A.;E>olo:o.lo - OíDr-a de 
l U A V I S I T A D E L . P A Q ^ S - ^odoa los d U . d e a p u S ^ e . o ^ ^ c t a c u i o . ^ 

^ p B - i r " 
ae ios • • ^ u i u u i v . - — • - „ o 0 

DANCINO.—De I • 4 roadniiíaQa. Í<01;PBK ' » • 

f B W S B W a B B B B B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B B B B B B B B B B B a H B B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B M B B B B B B 

• 

http://ISU8ZG-HAI.li


E L D I L U V I O M a r t e s , 2 3 de M a y o de 1 9 2 8 P A O . 1 1 

DE 

: ^ . s s L i t o , 3 . 2 2 : 
Direc tor a r t í s t i c o : L u i s Corzana 

EL. M U S I C H A L L O - C A S C A R A S B O N I T A S 

« TARDE A 4 DE LA MADRUGADA 
G r a n é x l c o 

D E L . R E Y D B I * O R A M Ó K O N O 

E L M O C H U E L O 

L O S G £ 3 I D E J O XsTUS & 
v : - : X - i I _ j O V H 3 T 
E l In lmlta t i le venir l locuo coa P1 gnouto a u t ó m a t a 

M I C R O B I O C H I C O 

T A R D E Y N O C H B I T M A n o Q o f n 

Tarde y noche el ORAN 

C U A D R O F L A M E N C O 
con isa eminencias del sfinero 

noel la BosHa Joseine-li M m w 
7 l a cé l eb re bailarina 

S o l e d a d M i r a l l e s 
La» atracciuaets uaaaa de las claco tarda y once noche. 

_ , . R E S T A U R A N T 
seifcto cubierto coa entr^rueaeg, pfiiitres y tre» *; r\ta 
platod a elegir de la c a r u i s m o d e s a 10 nocbei O p i 9 . 

a n a s i B s s a s a s s R B ^ s n i i B n i s c f - i ü S É d l i a d E B 

h e ¿ - ISO¥ELTY - mmU OOSROJS ce primer o rúen 

T O O O S L O S D I A * * « Oran surcas l e 
la» l i^rmona» M O R E N A L E S ^ 

i 
Fernandíía del Valle ? Anas. Vargas | 
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C H A R I X O 

S E R R A N A 
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D e d i c a d o a l a C o l o n i a V a l e n c i a n a mm 
: ÍO ilRTISTiS OROOESTA TODOS MEYOS M m m ü : 
Decoraciones pira cada raglón - Típicos vestaarlos 
H O Y , D Ó M I N G O , T A R D E Y N O C H E , L O S D O S C U A D R O S 

Dlreccum a r t l í t l c a : LA TO^RB. 
V A L E N C I A Direc tor de la Troupe : 

Don Ramón Portas A R A G Ó N 

I D e 1 « 9 . APKHITIK DANCINQ. 
O* 1 » 4. SOtPF.B TAXQO. 

OBQt:£5TA VALENCIANA 

C O M P L E T A N E L P R O Q R A M A D E V A R I E T E S 

50 hermosas c a n z o n e í i s í a s y baiiarinas, 50 
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' H o y , m a r t e s , a l a s 4 : B u t a c a , 1 ' 2 5 ; E n t r a d a , 0 ' 3 0 . - N o c h e , a l a s 1 0 ; B u t a c a , 2 , 5 0 ; E n t r a d a , 

M i s o A l e j a n d r a - R e p i t a C o r t é s - L e s S o r e l s - C a r ­

m e l i t a D e s p l á - D o d o k - L a B e l l a L ó p e z e t s o n e x c e n -

t r l q i u e - N o r b e r t e t s o n Q r o o m 

g R A M O N C I X A R O V I R A : : L A B E L L A I N D I A N A 

Notable canclonlata eepanola m&slca U u i l o o l i t a 

La m á a temoaa ir,.une aero bai le» alemana, t r iple salto morta l 

X j a . 3 t ) e l l © z a . a i s l s u e t i o a s 

W E S T E R N S 
^ • l 'Wixitercrari.̂ ia d o Serlln 

E23G-ait-u.ra.le3 aleij-ianaa, arto y Cernaos-ara | 
, * » « « B s » » M M « « » > » ^ - - - - w l t O T W B a a g | W W i i M « M B a f c ^ a a a a a B a B B B B B B B B : B a a g B a B B B B M g f c ^ " " " » a B * * ' * " " " * « " " 

http://E23G-ait-u.ra.le3


P A O . 18 M a r t e s , 2 3 de M a y o do 1 9 2 2 E L D I L U V I O 

f n n n n n n B B H n i n a n H n i n B B a n n s n n u H H H n p a B 
, G - r c u o . M - U L S l C - I I a l l D F - O I L i l E S B E ü F t . G E 3 R J ^ - T e l é f o n o 3 9 2 9 A S 

fe Oran é x i t o á« I» nore l canzoaetteta, e x c é n t r i c a andaluza B 

R Y S F * A H - I M C n . E T - A . 
1.*fle Junio r»»Dwrtcl<5n de _ _ _ _ _ _ _ 

n P e i D l t c L a t a m o s ( G O Y I T - A . ) 

" 0 D 0 9 L O S D I A S " B S P T T ' S D T C L E S P E Q T Á . C U L O 8 U P E R - T A N O O 

[ • • • I I I I I I • • • • i i n i i i i u i i i i i i i w i i i i i i i i " — — : — T n n n n ' 

jg R O Y A L C O N C E R T 
I B Uarquga nuero. 106 — Teléfonr» i'fflH-A 
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Gran éx i to de G r a n A x i l o 
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Cuadro de iotas 

i Gran cuadro flamenco 
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C r ó n i c a d i a r i a ? f 

E l d e s p r e c i o a l a v i d a h u m a n a 
L a s r e c i e n t e s e j e c u c i o n e s c a p i t a l e s 

i «le B a r c e l o n a p r o d u j e r o n u n a i m p r e - ' 
s i ó n de a s c o ; ¡ a s de L é r i d a , u n a a«R-

\ s a c í ó n de h o r r o r . U n a s y o t r a s h a n 
m o t i v a d o i n d i g n a d a s p r o t e s t a s c o n t r a 

' l a a p l i c a c i ó n de l a p e n a do m u e r t e , 
í que y a d e b i e r a e s t a r b o r r a d a de n u e s -
; t r o s C ó d i g o s . 

N o s o t r o s a b o m i n a m o s de l a p e n a 
I de m u e r t e . N e g a m o s s u e j e m p l a n d a d , 

| p o r q u e n o c o n t i e n e e l d e l i t o . 
A ] q u e m a t a , debo m a t a r s e . E s t a 

I es l a d e f i n i t i v a r a z ó n d e l o s p a r t l d a -
i r í o s de l a p e n a de m u e r t e . P e r o , s u ­
p r i m i e n d o a l d e l i n c u e n t e , « s e b e n e f l -
c i a e n a l g o l a s o c i e d a d ? N o s o t r o s l o 
n e g a m o s e n r e d o n d o . 

N a d i e p u e d e p o n e r e n d u d a n u e s ­
t r a e n e m i g a a l a p e n a c a p i t a l . P e r o 
a t o d o s n o s sucede q u e s o l a m e n t e l a 
e x e c r a m o s e n e l m o m e n t o e n q u e v a 
a ser a p l i c a d a , c u a n d o h i e r e l a s fibras 
m á s h o n d a s de n u e s t r a s e n s i b i l i d a d . 
D e s p u é s e n m u d e c e m o s p a r a n o T O I -
v e r n o s a r e c o r d a r de q u e l a i n f a m a n ­
t e p e n a e x i s t o en n u e s t r a s l e y e s h a s ­
t a q u e n o a p a r e c e de n u e v o a n t e 
n u e s t r a v i s t a e l e s p e c t á c u l o s i n i e s t r o 
d e l p a t í b u l o . 

C o n l a a p l i c a c i ó n i n e x o r a b l e d e l a 
p e n a de m u e r t e o p i n a n a l g u n o s que 
se e v i t a r í a n m u c h o s c r í m e n e s . E l a r ­
g u m e n t o es de u n a m a n i f i e s t a f a l ­
s e d a d . P e r o a c e p t é m o s l o . S i e m p r e es 
c ó m o d o a m p a r a r s e e n l a l e y c o m o a l ­
g o i m p e r s o n a l , i n t a n g i b l e , p a r a d e s ­
c a r g a r de c u l p a s a l a c o n c i e n c i a . ¿F.> 
que l o s j u z g a d o r e s s o n i n f a l i b l e s ? 
¿ Q u i é n q u i t a q u e e l e r r o r l l e v e a v e ­
ces a l o s m a g i s t r a d o s a t a l c e g u e r a 
q u e . d e u n a s e n t e n c i a n a t u r a l m e n t e 
a b s o l u t o r i a , se p a ^ a a u n a de c u l p a ­
b i l i d a d ? 

E s c l a r o q u e c o n e s t o e j e m p l o n o 
q u e r e m o s r e f e r i m o s a l a c o n d e n a de 
l o s b a p o c o a j u s t i c i a d o s . E s l a n u e s ­
t r a u n a de t a n t a s s u p o s i c i o n e s q u e 
en c u a l q u i e r m o m e n t o t o m a n c a r a c ­
t e r e s de r e a l i d a d . 

D o t o d o s m o d o s , c o n v e n g a m o s en 
q u e m u c h o m á s a b o m i n a b l e s q u e l a s 
' j e c u e i o n e s r e a l i z a d a s a l a m p a r o de 
l a l e y l o s o n l a s e f e c t u a d a s según 
c i e r t o s p r o c e d i m i e n t o s q u e , s i n e s t a r 
s a n c i o n a d o s p o r l a l e y , c o n s t i t u y e n 
a q u í p o c o m e n o s q u e p r á c t i c a s u s u a ­
l e s . 

H a c í a y a b a s t a n t e t i e m p o q u e n o se 
a p l i c a b a e n t r e n o s o t r o s l e g a l m e n t e l u 
p e n a de m u e r t e . Y . s i n e m b a r g o , m u y 
r e c i e n t e m e n t e , se h a a p l i c a d o a q u í , a 
e s p a l d a s de l a l e y , esa p e n a , e n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s de m a y o r b a r b a r i e y 
c o n l a m á s a b s o l u t a i m p u n i d a d . 

E s a l t a m e n t e p - Iaus ib i e q u e p r o ­
m u e v a e l d e s b o r d a m i e n t o de u n a i n ­
t e n s í s i m a c o r r i e n t e d e s e n t i m e n t a l i s ­
m o l a a p l i c a c i ó n de l a p e n a c a p i t a l , 
v i g e n t e en n u e s t r a s l eyes . N a d i e c o n 
m a s e n t u s i a s m o q u e n o s o t r o s se a s o ­
c i a a ese n o b l e m o v i m i e n t o de o p i ­
n i ó n . 

P e r o es m u y t r i s t e , l a m e n t a b i l í s i ­
m o q u e n a d i e se p r e o c u p e , n i m e n o s 
se a p e s a d u m b r e , que n a d i e t e n g a e l 
v a l o r de f o r m u l a r u n a p r o t e s t a p o r 
l u p r á c t i c a de p r e c e d i m i e n t o s t a n i l e ­
g a l e s c o m o i n h u m a n o s , r e v e l a d o r e s 
d e l p r o f u n d o d e s p r e c i o q u e e n t r e n o ­
s o t r o s , t o d o s , p e r o m u o h o m á s l o s de 
a r r i b a q u e l o s de a b a j o , s i e n t e n p o r 
l a v i d a h u m a n a . 

L a m i s i ó n de l o s g o b e r n a n t e s es 
c o r r e g i r , m o r i g e r a r a l p u e b l o , r e s p e ­
t a r y e n s e ñ a r l e a r e s p e t a r t o d o s l o s 
d e r e c h o s , e s p e c i a l m e n t e l o s de l a p e r -

s o n a h u m a n a c o m o t a l . A q u í l o que 
h a o e n es d a r e l m á s p e r n i c i o s o e j e m ­
p l o , e n t r e g á n d o s e d e s a t e n t a d a m e n t e a 
t o d a s l a s v i o l e n c i a s . Y a s i , i n f u n d i e n ­
d o a l o s d e a b a j o e l m i e d o , q u e es u n 

f r a n d i s o l v e n t e s o c i a l , d e s m o r a l i z a n -
o c o n e l e j e m p l o , f o m e n t a n o s o s g o ­

b e r n a n t e s l a s a s o c i a c i o n e s c l a n d e s t i ­
n a s y f o r m a n l o s c r i m i n a l e s q u e h a n 
d o p e r s e g u i r d e s p u é s . 

a — < f < •» i w a w%4*w* ww»»*»» i Me : * 
LOS DE L A CONFERENCIA NACIONAL 

C A T A L A N A 

¡Has ta en L é r i d a les 
h a n visto l a hilaza! 
De nuest ro corresponsal en L é r i d a r ec i ­

bimos ayer ua telegrama que, " t raduc ido" , 
dloe textualmente as i : 

"Acaba de celebrarse «1 acto organliado 
DOT los propagandiatas de l a Conrerencla 
Nacional Catalana. ^ 

El fracaso ba «Ido completo . 
Habla al empezar unas 50 personas en el 

púb l i co y la m a y o r í a de e l l a i se ha retirado 
por descubri r en seguida que todo se re­
duc ía a una maniobra de la L l i g a . " 

Bate fracaso, al que nos consta han pre­
cedido ya muchos y que apostamos doble 
contra sencillo que no s e r á «1 ú l t i m o , es­
taba previs to . 

Nadie cree en esos seOores de la tan ca­
careada Conferencia, n i en su» ansias na­
cionalistas, ni en sus deseos de apartarse 
de la pol í t ica Higuera que. aparentemente, 
dicen rechazar. ^ ^ _ . . 

La d e s a u t o r i z a c i ó n de la I n t a e h í M e ^ n 
Catalanista y el popular pe r iód ico "I .a T r a ­
l l a " , el apartamiento de la gente de slp;';-
ncae lón dentro de l campo nacionalista do 
izquierda y el eontlnuar actuando como per­
fectos reglonalistas. los que m i s se dis­
t inguen en levantar la vos en pro . "6 . 
Conferencia, confirmaron en seguida 1« ' " j " 
n r e s l ó n que desde e l pr incipio nos ñama 
"ausado el anuncio" de esta maniobra. 

Ahora, vemos con gusto que '»ertt( ° 
nuestra ciudad han sabido dis t inpuir 
b i én entre el oro nacionalista y «l "aUW 

' " r E s o ^ I e faltaba a la flamante C o n f e r e n d » 
Nacional Catalana! 

V a a acabar peor que la de Genova. 


